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P O L I E T I S M O  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O polietismo é a competência, tendência, condição ou disposição da cons-

ciência em realizar múltiplas funções, ao exercitar com desenvoltura, distintas habilidades, ações, 

condutas, tarefas, atividades, responsabilidades, empreitadas, cargos ou profissões, capazes de 

contribuir para a coesão social do grupo de convivência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição poli deriva do idioma Grego, polús “numeroso”, 
associado ao termo, também do idioma Grego, êthos, “morada habitual; maneira de ser; conduta; 
comportamento”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias; escolas; sis-

temas; tendências, correntes”. 
Sinonimologia: 1.  Comportamento multifacético; comportamento multímodo; compor-

tamento polifacético. 2.  Polivalência. 3.  Multidotação. 4.  Multifuncionalidade. 5.  Versatilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minipolietismo e maxipolietismo são neologismos técnicos da 

Etologia. 

Antonimologia: 1.  Monoetismo. 2.  Comportamento monofacético; comportamento 

unímodo. 3.  Univalência. 4.  Monodotação. 5.  Limitação. 6.  Obtusidade. 7.  Simplismo. 8.  Bi-

tolamento. 9.  Pensamento unidirecional. 

Estrangeirismologia: o upgrade das tarefas existenciais; o workaholism; a pessoa lar-

ge; a vis major; o superavit; o plus ultra; o modus faciendi; a teática como modus operandi;  

o modus vivendi; o quod abundat non nocet; o joie de vivre; o estar in the mood; o bon ton. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especialmente do autodiscernimento 

quanto à desenvoltura comportamental resolutiva. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Façamos 

o possível. Trabalhemos no limite. Diversifiquemos as atividades. Priorizemos o atacadismo. 

Coloquiologia: a expressão simbólica do assobiar e chupar cana ao mesmo tempo; a ex-

pressão alegórica de assobiar e tocar flauta ao mesmo tempo; o hábito figurativo de descansar 

carregando pedras; a condição fisiológica da função vitalizar o órgão; o refrão do muito alcança 

quem não cansa; a alusão polietista se o jacaré fica parado vira bolsa. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal poliédrico; o holopensene sadio produtivo; a pos-

tura pensênica proativa; o holopensene cosmovisiológico; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: o polietismo; o aloetismo; o etossoma; as vivências pessoais; a desenvoltura 

pessoal; a ousadia; o autodidatismo permanente; as tarefas proexológicas; a divisão da atenção;  

a atenção multifocal; o raciocínio polifásico; a dinâmica das interrelações; o hábito de realizar 

sempre várias tarefas ao mesmo tempo; a condição de estar com os afazeres em dia; os ajustes aos 

diversos ritmos de trabalho; a pontualidade antecipada; a evitação da procrastinação; a antecipa-

ção da ação; os deveres cumpridos; os objetivos alcançados; a adaptabilidade; a flexibilidade;  

a autoversatilidade; o desviacionismo; o perdularismo; a dispersividade; a inteligência falha; a hi-

peratividade; a mudança de bloco; a associação de ideias; a inteligência multiforme; o detalhismo 

pontual; o generalismo expandido; o universalismo; a diversificação; o estado de bom humor con-

tínuo; as disponibilidades acertadas; a dedicação à evolução; a priorização inteligente; o proveito 

das oportunidades; os rastros positivos da proéxis; o caminho para a maximoréxis; a retificação 

do comportamento; a ratificação pela conduta; o silêncio esclarecedor discreto; a autoconscienti-

zação das tendências inatas; os talentos multímodos; a maximização do uso dos trafores; a anima-
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ção pessoal; a automotivação ininterrupta; o autodinamismo; a autossuficiência evolutiva; a acele-

ração do desenvolvimento pessoal; a ampliação das retribuições; a busca do algo mais; a diversi-

ficação da produtividade; a irradiação das tarefas úteis; o discernimento quanto à execução do 

factível; a clareza quanto à escolha da técnica a executar no momento adequado; o banco de da-

dos da holomnemônica; a autoconfiança; a coexistência pacífica; a carga da convivialidade; as 

castas sociais castrando a desenvoltura funcional do indivíduo; o líder da manada conduzindo  

o grupo ante aos embates do struggle for life; o empreendedorismo; a genialidade; a criatividade; 

a inovação; a heurística; a superdotação; a multidotação; a autexemplificação; a autorganização;  

a segurança e a convicção quanto aos autodesempenhos; o autodomínio consciencial; a autossu-

peração dos limites; a transcendência pessoal; a verbação espontânea; a convergência com o fluxo 

cósmico; a autossustentabilidade; a força presencial; a permeabilidade executiva máxima; a auto-

competência evolutiva; as renovações pessoais do dia a dia; a autorresolução tranquila; o interesse 

pessoal diversificado e acertado. 

 
Parafatologia: a sondagem regular da dimener; a aplicação do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Parafenomenologia composta envol-

vendo, não raro, a descoincidência, a inspiração extrafísica, a telepatia e o diálogo transmental;  

a percepção das sincronicidades; o usufruto da serendipitia; a memória quádrupla; a simulcog-

nição; a pangrafia; a paragenética; o paraetossoma; a parautobiografia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo curiosidade investigativa–pesquisa participativa–hipó-

teses avaliativas–conclusões efetivas; o sinergismo paracérebro-cérebro-cerebelo; o sinergismo 

predisposição assistencial–multidotação polifuncional–motivação causal. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Tecnologia: as técnicas de autodecisão; a técnica da invéxis, a técnica da recéxis; a téc-

nica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: o efeito benéfico das multiações positivas; o efeito catalítico da conver-

gência de interesses; o efeito taquiônico da evolução grupal sobre a conduta da conscin. 
Ciclologia: os ajustes das multitarefas ao ciclo circadiano. 
Enumerologia: a ação multifocal; a reação pontual; a motivação fraternal; a partici-

pação intencional; a realização ascensional; a consolidação moral; a renovação adicional. 
Binomiologia: o binômio acúmulo de miniconquistas–aquisição de megaconquistas;  

o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binô-

mio decisão-motivação; o binômio estímulo-reação; o binômio força de vontade–força presen-

cial; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio impulso-cerebelo; o binômio percepção 

aguçada–ação planejada; o binômio rotina-saldo; o binômio teática-verbação. 

Crescendologia: o crescendo ação pessoal isolada da autoproéxis–multiações coletivas 

integradas da maxiproéxis; o crescendo soma-etossoma-paraetossoma-macrossoma; o crescendo 

observação factual–divisão de atenção–reflexão taquipsíquica–ato pessoal. 
Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio concentração mental– 

–atenção fixada–hiperacuidade; o trinômio educação-perseverança-vivência; o trinômio motiva-

ção-esforço-perseverança; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio sentidos somáticos– 

–atributos conscienciais–autoparapercepções; o trinômio teática-verbação-confor. 

Polinomiologia: o polinômio empatia–cordialidade–bom-tom–candura; o polinômio per-

ceptividade-paraperceptividade-resolutividade-interassistencialidade; o polinômio soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo consciência especialista / consciência generalista;  

o antagonismo ansiosismo dispersivo / paciência assertiva; o antagonismo detalhismo / perdu-

larismo. 
Politicologia: a conscienciocracia; a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia. 
Lelislogia: a lei do maior esforço construtivo. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a eufilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a laboroteca; a volicioteca; a evolucioteca;  

a fisiologoteca; a teaticoteca; a verbacioteca; a traforoteca; a comunicoteca; a zooteca. 
Interdisciplinologia: a Etologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Caracterologia; a Cons-

cienciometrologia; a Comunicologia; a Experimentologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Traforologia; a Interassistenciologia; a Verbaciologia; a Teaticologia; a Vivenciologia; a Voli-

ciologia; a Autodeterminologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o líder social; o ser disperso; a pessoa desembaraçada; o indivíduo desen-

rolado; o ser multidotado; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência aberta;  

a consciência motriz; a consciência poliédrica; a consciência plural; a consciência resiliente;  

a consciência superadora; a consciência traforista; a conscin autoconfiante; a conscin atacadista;  

a conscin centrada; a conscin criativa; a conscin exemplarista; a conscin perspicaz; a conscin poli-

valente; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador de função; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o autodesafiador; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o generalista; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o poliglota; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o personagem Angus MacGy-

ver; o polietista; o polifacético; o policientista Moisés Santiago Bertoni (1857–1929). 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a autodesafiadora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a generalista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a te-

letertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a polietista; a polifacética; a líder-ativista-cientista-democrata-ecologista Wan-

gari Muta Maathai (1940–). 
 

Hominologia: o Homo habilis; o Homo ergaster; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens agens; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

polyetista. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minipolietismo = a realização das diversas tarefas do operariado domés-

tico; maxipolietismo = a assistência em múltiplas dimensões pela descoincidência vígil do tele-

guiado autocrítico. 

 
Taxologia. Com base na Evoluciologia, é possível caracterizar, em ordem lógica, 7 tipos 

de manifestações do polietismo: 

1. Etário: os comportamentos polifacéticos individuais, porém relativos a cada faixa 

etária do desenvolvimento biológico, caracterizando a formação do etossoma – corpo marcado, 

vincado ou maceteado pelo conjunto de comportamentos idiossincráticos, típicos de cada conscin. 
2. Social: a pluralidade de expressões comportamentais relacionadas à posição social, 

bem como das funções relativas a esta posição; as responsabilidades do status. 
3. Primário: a expressão da polivalência dedicada unicamente à satisfação das neces-

sidades e desejos pessoais; a ausência de refinamento etológico; a conduta egocêntrica e egoís-

tica; os comportamentos centrípetos e primitivos. 
4. Avançado: o comportamento multímodo, refinado, empático, centrífugo, produtivo  

e de bom-tom, a favor dos outros, contribuindo para a harmonia do grupo social; a conduta al-

truísta. 
5. Parapsíquico: a conduta parapsíquica versátil resultante do domínio da Energosso-

matologia e da Descoincidenciologia, a exemplo da simulcognição e da pangrafia. 
6. Evolutivo: o modo de agir multifuncional, deliberadamente planejado e ajustado à re-

alização de mudanças intra e extraconscienciais, visando à renovação íntima ao longo do Ciclo 

Multiexistencial Pessoal (CMP) da atividade. 
7. Cosmoético: a conduta individual multifacética pautada nos princípios da cosmoé-

tica, considerando os direitos e paradireitos das demais consciências em todas as empreitadas. 

 
Aloetismo. Quando o polietismo manifesta-se de acordo com as diferenças de tamanho 

corporal as quais se ajustam, quantitativa e qualitativamente, às funções sociais desenvolvidas pe-

los indivíduos, denomina-se aloetismo. Neste caso, tamanho é documento. 

Variáveis. A manifestação de distintos comportamentos geralmente varia com a idade, 

com a estrutura física (etossoma) e função social. Em muitos casos o polietismo surge como ne-

cessidade de estabelecer comportamento alternativo frente alguma imposição, repressão ou limi-

tação social atuante sobre o indivíduo. 

 
Caracterologia. O estudo do polietismo permite classificar 2 tipos de consciências gene-

ralistas: 

1.  Generalista superficial: o leigo, o teoricão, o buscador-borboleta. 
2.  Generalista polivalente: o autodecisor, o versátil, o polietista. 

 
Contrapontologia. O polietismo expresso pelos generalistas polivalentes possibilita  

a especialização em funções sociais complexas de tal forma a elevar o nível de eficiência, quando 

comparado aos trabalhos realizados pelos grupos de generalistas superficiais, os quais não pos-

suem ou ainda não desenvolveram distinção de funções específicas. 

Evoluciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, há tendência natural à complexidade com-

portamental ou etológica, desde os seres mais primitivos ou princípios conscienciais mais simples 

até os recém-evoluídos. 

Contradiciologia. O conceito de poliestismo tem origem nos estudos da Mirmecologia, 

exemplificando a típica contradição da tradição científica convencional, em tese universal, porém 

focada nos estudos tão somente extrínsecos ao objeto de pesquisa prioritário, a própria cons-

ciência. 
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Exemplos. Eis, a seguir, na ordem lógica, duas listagens, com 15 itens cada, de conjun-

tos de desempenhos etológicos exemplificadores do polietismo em 2 níveis evolutivos distintos: 

A.  Formiga operária: 
01.  Exploração. Explorar o ambiente em torno da colônia para localizar fragmentos nu-

tritivos (folhas, sementes, pedaços de frutos), principalmente utilizando-se das antenas. 
02.  Transporte. Carregar os fragmentos do ambiente externo para o interior da colônia. 

03.  Preparação. Triturar e umedecer os fragmentos. 

04.  Nutrição. Distribuir os fragmentos umedecidos pela superfície dos fungos simbion-

tes da colônia, o verdadeiro alimento das formigas. 

05.  Lixão. Lançar todas as sobras de alimento em local específico, o lixão. 

06.  Comunicação. Comunicar-se com as demais operárias e com a rainha, utilizando  

a mobilização das antenas. 

07.  Verificação. Utilizar as antenas para verificar o estado dos ovos, larvas e pupas no 

interior da colônia. 

08.  Cuidados. Manipular e carregar ovos, larvas ou pupas para locais mais adequados. 

09.  Auxílio. Auxiliar a rainha transportando os ovos recém-colocados. 

10.  Defesa. Atacar eventuais invasores usando a mandíbula e o ferrão. 

11.  Inspeções. Checar o estado geral das áreas de alimentação e de oviposição. 

12.  Repouso. Repousar na área de alimentação ou na área de nidificação. 

13.  Autolimpeza. Realizar autolimpeza de resíduos orgânicos com as antenas. 

14.  Heterolimpeza. Limpar outras operárias e a rainha, utilizando as antenas. 

15.  Remoção. Remover os indivíduos mortos da colônia. 

 
B.  Conscienciólogo: 
01.  Agenda. Manter agenda atualizada, bem articulada e otimizadora do tempo quanto 

às tarefas da rotina diuturna (Organizaciologia). 

02.  Higiene somática. Seguir as práticas pessoais regulares de higiene a fim de manter 

o bem-estar pessoal e o convívio social sadio (Higiologia). 

03.  Alimentação. Nutrir hábitos alimentares sadios e comedidos, para evitar o compro-

metimento da homeostase orgânica e posterior enfraquecimento somático (Fisiologia). 

04.  Convivialidade. Saber interagir, trocar e expressar afeto na relação da dupla evolu-

tiva e do grupo de convívio social (Conviviologia). 

05.  EV. Instalar e manter o estado vibracional (EV) com regularidade, e quando neces-

sário, objetivando manter a autodisposição (Energossomatologia). 
06.  Sinalética. Estar atento à sinalética energética e parapsíquica pessoal, realizando 

autochecagens frequentes da dimener do ambiente onde se encontra (Parapercepciologia). 

07.  Desassim. Realizar sessões de desassimilação energética regulares, diárias e quando 

necessário para conservar a homeostase energossomática (Homeostaticologia). 

08.  Exercício. Praticar exercício físico regular, desintoxicador e renovador das células 

somáticas (Somatologia). 

09.  Higiene mental. Manter atividades sadias de lazer, auxiliares na qualificação das ro-

tinas diárias (Paraprofilaxiologia). 

10.  Leitura. Ler diariamente objetivando ampliar o dicionário cerebral, cosmovisiológi-

co, e desenvolver a consciência polímata (Cosmovisiologia). 

11.  Escrita. Compor textos e listagens temáticas atualizadas sobre os traços de persona-

lidade pessoais a fim de auxiliar a autanálise e a autocrítica sadias, essenciais às autopesquisas 

profundas e embasamento de gestações conscienciais profícuas (Autopesquisologia). 

12.  Recursos. Utilizar sabiamente os recursos tecnológicos, didáticos e paradidáticos, 

alimentando as atividades intelectivas promissoras (Extraconscienciologia). 

13.  Reflexão. Dedicar momentos regulares à análise dos atos, pensamentos e senti-

mentos expressos no dia a dia (Intraconscienciologia). 

14.  Projetabilidade. Perseverar na aplicação das técnicas projetivas no intuito de man-

ter a lucidez para realização de tarefas produtivas na dimensão extrafísica (Projeciologia). 
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15.  Tenepes. Realizar a prática diária da tenepes, sustentando a atmosfera de assistência 

na conduta pessoal até a próxima sessão diária (Assistenciologia). 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o polietismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
02. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
03. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04. Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
05. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
06. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
07. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
08. Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
09. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
10. Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11. Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
12. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13. Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14. Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 
15. Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

 

O  ESFORÇO  PESSOAL  MÁXIMO  NA  REALIZAÇÃO  PLENA  
DA  TAREFA  PROEXOLÓGICA  ESTRUTURA  O  POLIETISMO  
AVANÇADO,  PELA  AFLUÊNCIA  DOS  AUTODESEMPENHOS  
LÚCIDOS,  PARA  CONQUISTAR  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. No teste de autavaliação, em escala de 1 a 5, qual nível você, leitor ou 

leitora, atribui à desenvoltura comportamental pessoal diante das tarefas mais simples, a exemplo 

das atividades domésticas? E quanto às tarefas intelectuais, assistenciais e pró-evolutivas? 
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